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Publica se/por ora, uma ve* jpor^ ^

.....-'viie.;-.."',''.-^ .-": pelas seguintes reformasr 'llíiW íivr- 'ttVC,

A.

¦

DeseentraUsaç&o |
Ensino livrei
Poltaia electivat .
Abollcà» da guarda nacional»
Seuado temporário e eleeltvof

Extlneçâo do poder moderador»
Separação da Judlcatura da policia*

Substltulcáodo trabalho aervll pelo trabalho livrei
Presidentes deTJirovIncla eleitos pela mesma |

Suspensão e responsabilidade dos magistrados
pelos tribunaes superiores e poder legislativo)

Magistratura independente, Incompatível, e a es-
colha dos seus membros fdra da aec&o do governo*

Prohibição aos representantes da nacAo de oecel-

tarem nomeação para empregos públicos e egual»
mente títulos e condecorações •

Os fbneclonàrlòs {públicos, uma vez eleitos, deve-
rao optar< pelo emprego ou cargo de representação
nacional.

-íaií! ;J!':(''
ASSIGNA-SB NA TYP0ORAPHIA DO '« YPÍBAN0Á » E1 NA BUA DA DOA VISTA, N. 29. AVULSO 300 BS. '•^::J:~::i' •>#•'•.'•

S. Paulo, 6 de Junho •

7. A bandeira caminhai

Nâo com• sorpreza nossa, qúe confiamos sempre na
mocidade, e muito no caracter paulista, mas tom certa
estupéfacção do publico, estão sendo notados de um modo
honroso e cheio de respeito alguns moços deputados dò
actual assembléa pela energia independente e franca,
com que erguem-se no terreno das idéas, lançando de
si a rede dos preconceitos e conveniências.

Estáòá frente daquelle generoso grupo deleaes bata-
lhadóres dò futuro—Campos Salte» e Jorge de Miranda.

Firmes na estacada dos genuínos princípios da dou-
trina liberal, tendo em torno de si companheiros em
tudo dignos deites, taes como Prudente de Birros, João
e Bento de Paula Souza, Araújo Cintra, Campos Toledo
e alguns outros; sao eiles na actyalidade e naquelle
recinto os que aos olhos dopovo representam o povo e ó
futuro.

A nobre altivez|com querepellera a transacção dás
ctMvmmetat e a política das especulações, honra nelles
as tradlcçôes heróicas dà nobre • leal província de
S. Paulo, já (anta vez postada na vanguarda da política
liberal do paiz. >-*

Honra lhes seja a esforçada abnegação 1

nomeação e demissão do poder executivo, e não eleitos

por ellas, continuando assim o governo geral a introme-
ter-se na sua administração e nos seus negócios pecu-
liares. U'A. W:'

I,". 
"' ¦ :í/ ¦ . ,

As attribuiçôes de um presidente, em sua quasi tota-
lidade, pertencem ao mundo da administração, e esta,
pela sua própria; natureza, nâò pode competir senão á

província; a não ser, pois, o presidente uma auctoridadé
constituída por esta ultima, mas uma creatura nómea-
da pors. m., éde êua confiança, teremos emyez de um

governo liberal, a centralisação com toda a suo força
eos seus perigos, em logar do self governmenl, o governo
do poder central, o despotismo imperial com todo o seu
cortejo de males, e que tantos estragos tem causado a
este desventuradopaiz.

A' vista disto, é evidente que o Centro Liberal, estabe-
tecendo a descentralisaçãò, nosentido do selfgovem-
wiení, como um djas.principios fundomeiitoes do partido
liberal, não podia1, sem incoherencia limitá-lo logo de-

Pqís, dizendo: «iealisnndo-se o pensamento do Acto
Addicional quanto ás franquezas provinciaes; » por-
quanto nós não encontramos no pensamento desta lei
a electividade dós presidentes de províncias pelas res-

pectivas províncias. INo caso contrario, para que essa
redundância de frases e confusão, de Tdéas, quando uma
thése mais comprehensivel, menos confusa e sophistica

poderia vir a significara mesma cousa:—electividade
uos í* j^dentes de províncias.

Si òXentro Liberal dissesse que era um principio fun-
^M^W^^^^^ê. ^^Ilamental do ^.rtído Jiberal a descfentralisasâo no sen
cruz do (>lvarlQ, mas é o-nobreza-lwi-b«-mdotrtvd«H--^v--^

tentado no correr de nossa historia política, e principal-*
mente nas occasióes, em que elle tem sido chamado a
manifestar francamente as suas idéas.

Assim pois o nosso programma está na historia do

partido liberal: nós somos os verdadeiros liberaes his-
turicos, fazendo reapparecer a bandeira liberal dos nos-
sós avós, què parecia estar sepultada no somnoeno
esquecimento. ; ^. ww<\hn%tjy; ;'-y .'"'";

Este grande serviço nos deve o paiz, este dever nós ò
cumprimos; e se nada mais podermos conseguir, o que
é um impossível, ao monos podemos dizer que alguma
cousa tentámos ém favor dos direitos do povo e da causa
da democracia..

Feitas estas considerações, é fora de duvida, que
o Centro Liberal, querendo a descentralisaçãò no ver-
dadeiro sentido dò stlf government, porém sujeita á
nomeação dos presidentes de províncias ao imperador,
não estabelece uni principio fundamental da eschóla li-
beral, mas uma opinião conservadora, tentando ligar
a centralisação com a descentralisaçãò, o principio libe-
ral com ò erro conservador, tendo em Vista finalmente
ligar objectosque nem se podem approximnr. E', pois,
o programma do Centro pela quarta vez incoherente e
contradictorio. E alem de tudo, nãò pôde de modo ai-
gum representar a opinião do partido liberal histórico
do Brazil, por quanto, não só é em demasia defflciente
para esse fim, como está em muitos pontos em oppo-
siçâo com as idéas sustentadas por esse partido em nossa
historia política; o que já provámos, ainda que de um
modo geral, mas nem por isso menos verdadeiro.

:pOVOl '..; ;.'-¦ . 
. . :' * ''

Hohrà àòs moços, que de tal arte abrem eschola aos
velhos! 

' %l

A crise actuál dò paiz é a repetição da legenda de

Dencãtiao e Pyrra:
Os justos e os honestos estãoconderonadosacami-

nhàr sem voltar os olhos para traz.
Dós destroços do vtlho mundo, que forem arremes-

sando para longe de si, ha de nascer a geração des-
tinada a povoar o mundo novo. '

O programma do Oentro Liberal

Na introducção do programma do Centro Liberal
ainda encontramos uma these digna de todo o reparo,
e a respeito da qual faremos hoje algumas consider
•rações. ."<;,..

Diz,a referida introducção: «Adescentralisação,no
verdadeiro sentido do sei/" <*o»flrnmen/, realisando-se o

pensamento do Acto Addicional quanto ás franquezas

provinciaes, dando ao elemento municipal o vida e a

tido do itifgoímmtnl, realisando-se o pensamento do
art. 1* § 1* do pròjecto de reforma approvado pela ca-
mara dos deputados em 13 de Outubro dc 1831, que
diz: «O governo do império ido Brazil será uma mo-
narchia federativa,» então concordaríamos que elle
tinha consagrado a existência de um principio liberal,
respeitando os preceitos da lógica. Mas, proclamar a
desct-ntraíisQção, deixando as províncias presas á tutellâ
do poder central, .dando a este o direito de nomear e
demittir livremente a sua principal auctoridadé, são para
nós cousas que senão podem ligar, por possuírem duas
naturezas inteiramente contraditórias.

E', pois, fora dè duvida que o Centro Liberal, na
thése que analysamos, além de não estabelecer um prin"
cipio liberal, procurou firmar a concórdia de duas idéas

que se repellem necessariamente. *»

Nós porém, mais harmônicos com o nosso modo de

pensar, e menos timoratos na-exposição das nossas idéas,

queremos a descentralisaçãò como base do nosso gover-
no, aceitando com franqueza e sem receio todas as suas
conseqüências.

Ha neste nosso modo de proceder, além de uma cohe-

A câmara pensionista

acção de que carece, garantindo p direito e promovendo
O exercício da iniciativa, .individual, animando e fòrta*

Jecendo o espirito de ossociaçáo e restringindo o mais

possível a interferência da auctoridadé. ;».< ,¦¦..., v q
Esta, parte da introducção dp programma: do Centro

além de nos parecer contraria, aos verdbdeiros prin-.
cipios fundamentaès da eschola sinceramente liberal,
julgamos achar-se em cóntradicçáò cómsigo mesma.

A descentralisaçãò WveráiiêèiróséúMó dò self go-
fÉrnment, não pódè ter logàr, senão quando os provin-
cias dè um imperip dirigem por si os seus iiégbciòs^

quando ellas, independentes do centro commum, estü-

dam as suas necessidadesj tegislarn sobre ellas; e éxè-

cutam, sem interferência dirécta oú indirécta do poder
central, aquillò que julgam uiil ás suas necessidades

particulares. '¦
Só' deste modo pôde existir uma verdadeira descen-

tralisaçáò, somente 'nestas condições pôde ter logar o

self government, no rigoroso sentido da palavra
Atar isto uroá! Verdade, e: de difficil contestação, i-

fora de duvida que o Centro, proclamando como uni dos
fundamentos da eschóla liberal «a descentralisaçãò, hò
verdÜàéiêò 'islintiaó' do' *el/'goipèrrtmenl,» devia cònsa-
grar immedialamente a eleiçãodòs presidentesdeprü-
vinciaá!pelasrèspectivas'províncias'; ao menos assim o
exigia a lògicadok princípios, a que éra<forços'o obedecer,
ainda que as verdades fundamentaès da eschóla liberal
não oobrigassem a proceder de um modo idêntico. '

OiélfgHvirhment é o/gõvèrho àê^i niesmo; nestas
condições, é fóíà de' duvida que as províncias não p po-
derào ter emquanio os seus presidentes forem de livre

shB' *"- /
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rencià de princípios, ura tributo de»veneração e respeito
á grande obrado partido democrático,* manifestada offl-
cialmenténéssé projecto de reforma, de que já falíamos,
approvado em 13 dê Outubro de 1831 pela câmara dos
deputados, que então manifestara a opinião do partido
liberal do paiz. ;

Essa bandeira, que continha em si as bases fundamen
taes de um governo livre, o único que poderia satisfa-
zer as nossas, necessidades easpirações, foi entretanto
rota e despedaçada em suas bases essenciaes pelo
senado, nas, emmidas que fez, approvadas em 31 de
Julho de 1832, e que, destruindo completamente a sua
natureza e contrariando o seu sentido, fêz com que o
nobre esforço da revolução de 1831 cbortas.se em suas
conseqüências,'nada se conseguindo de firme e durável

para a,democraciav;; wfy$l>i;iii<.]ipji :y .'\<.^,;.-j; ;,¦¦>.«¦?-

Entretanto o maior de toilos os males não foi este de
certo, mas a posição estacionaria, em que se coilocou
desde então o partido liberal, e as mistificações, porque
foi passando, e etn que ainda procura permanecen E'
verdade que algumas tentativas locaes se fizeram em fa-
vor d» liberdii(ip,i porem que, não possuindo um cha-
racter generiro, e sendo desviado do seu verdadeiro.ter*

'reuo, não ppdorão olcánçif senão prejuízos paràa causa,
dõ liberalismo o vanjiagons. para.o;elemento imperial.

¦ Foi <no meio! dessAcbnfúsãottriste para; o presente <e

assustadora para o iaturo, que: os radicaes, tendo em
mira a regeneração do partido liberal é o salvação do

pai», arvoraram a bandeira, que encerra em si todos esses
Jà^mas fundamentaès, que o partido liberal tem Sus-

T^fcv; ¦/•¦/¦» -.-:.•,¦ — ' ¦! <» ri ' ¦}'['&
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. Existe no meio da Europa, entre aquellas najões
infatuadas, mas submissas e circumspectas do mundo
antigo, um povo imprudente, oudaz e turbulento, que
desadora pela sua liberdade, e aboMino a tutela dos go-
vemos paternaes—com um ódio violento e desenga-
nado.

Todas estas antigualhas políticas resuscitadas pelos
utopistas d'este século, como a independência munici-
pai, ojury, o parlamento eo voto do imposto, todas
estas instituições democráticas, que esterilisam a aueto-
ridade, todas estas ideas filhas do orgulho popular que
pretendem nivelar o gênero humano perante a lei, tudo
isto existe no seio daquelle desventurado paiz desde
tempos immemoriaes. .

Já nos princípios do século XUI, quando as nações
europeas dormiam, na beníaventurança do absolutismo,*
um somno delicioso e profnndo, aquella genteincorrigivel
teve a insolencia de levantar a vista em presença do
throno, e de erguer a mão contra o ungido do Senhor,
obrigando-o a assignar um pacto de insubordinação
permamente, a que deram o appellido de magnn caria,
e em que tanto se falia ainda hoje.

Era preciso soprar naquelle solo o germen dahu-
mildade e da obediência, que enobrecem os povos e
consolidam os governos.

Foi então que o ümnipotente suscitou a gloriosa dy-
nastia dos Stuarts, veneranda raça de monarchas, que,
apoiando-se nas paginas dos livros sagrados, baseavam rio
direito divino a legitimidade do despotismo, e iam entre-
tecer a linhagem da realeza moderna com as divinas
prerogativas de David e Salomão. < ! *;!

Infelizmente, .porem, aquelle terreno ingrato repelliu
a semente abençoada. O povo inglez, povo de sediciosos
indomáveis, não respeitou sequer a existência do seu
nisnarchâ. Carlos I desceu do throno para subir ao
pátibulo. , i p yqiSiiíyp; -A-A A{' í^*-'*1 ¦;,;'

Tempos depois, morta] a republica^ e vingado o scèptro
com o martyrto do» reprobos patriotas, tornou corii elle
o saudoso domínio d'aquella familia predestinada. 

'¦

Carlos 11 personificava \ a òrdom, a moderação, a jus-
tiça, a razão de Estado e a liberdade bem entendida.
Comprimia,as;çonscienciasj masíera para esclaréce^aé,
Cüntrariavai o poder, legisla tivo j mas para< embaígàr-Jlho
osexcessos, violava ahcpnslituiçiOímdS para aperfeir

çoa-la, perseguia os libecaes mas para émáncjpár o paiz
de^se flágello, é, íe^ás vezes dissipaya^^ámerite-os
capitães do erariópublicò,' não era* outro o séu intuito
senão arredar os obstáculos 'dos homens corrompidos,
n ninguém dirá quo haja meios cuja impureza não sé des-
vaneçtt deante dé um fim tão nobre.

Entretanto um escriptor, aliás detestável, porem
muito admirado pelos seus concidadãos, Junius, teve a
ousadia de dizer: «r Como hypocrita viveu e morreu
Carlos I. Carlos II era um hypocrita de outra espécie
que merecia a morte no mesmo cadafalsò. »

Todavia, apezar das declamações deste' pamphletista,
apezar da celeuma dos historiadores britânicos, que
não se cançam de detrahir a esse rei com os epithetos
de tyranno e usurpador, não ha coração bem formado
que deixe de invocar para a sua pátria o governo de um
príncipe brando, religioso e austero como aquelle mo-
narcha.

Foi sob o memorável domínio desse bom rei, Carlos II,
que a Inglaterra contemplou um espectaculo novo, uma
súrpreza extraordinário, mas consoladorá, que veio in-
fundir gratas esperanças nos espíritos affeiçoados á or-
dem, á tranquiilidade e á harmonia dos governos abso-
lutos. :

Foi então que se viu pela primeira vez na Inglaterra
unia câmara dócil e cordata, que ouvia cheia de res-
peitosá modéstia os dictames do soberano, que tinha
por norma a vontade do throno, è que com a mais digna
altivez soube immolar a constituição e a liberdade, duas
chimeras funestas em que o povo se abroquela, aos
altos interesses da segurança publica. :

Não podendo esquecer as agradáveis finezas de seus
léaes vaèsallòs, o rei dava-lhes continuamente -<s"maiV
elevadas provas de-fj^ndo reconhecime"' y e, para eotn-
pletatosseusfavores, còhser|o>i.-»aii; ^enjbléadu»
rante deseiieteannaa sem dissi ,;'»*"•
-(^ppvo.vporeraf'íewfpre grosseiro, infleie ré&elde^

não trepidou em cuspir nas fuces de seus representantes
as mais duras affrontas, stygmatisando-os com o mais
severo desprezo, e aceusando-os solemnemente de servi*,
lísmò, covardia 'e venalidàdei ''.: ;:í"V

0'que resume, porem, toda a insensatez da cólera
popular é o desaso com que esse povo, querendo nòdoar
os seus mandatários com uma designação infamante,
assignalou-os aos olhos da historia com o mais honroso
dos titulos, o.titulo de—Parlamento pensionista.

Parlamento pensionista, sim, nada mais honroso do
que este rioniel

3
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Queriam porventura que os legisladores nacionaes,
que devem ser em toda parte os typos irreprehensiveis
da probidade publica e privada, offereçessem aos seus
Compatriotas um exemplp de escandalosa ingratidão
contra o soberano que não se desdenhava de estender-
lhes a mão cheia de ouro e de- graças.?

A quem deviam eiles a vida, a força e o prestigio se-
não ap| rei ? E ha preço com que se paguem taes bene-
ficiosí Quo muito pois, que, em. troca de tanto amor,
lhes dessem eiles o apoio, a consideração,e a honra?

\

Insignificante pago de tão extraordinário valimento ,
Nós estamos actualmente numa situação análoga.
Unia câmara unanime e compacta escuta religiosa-

mente as decisões do soberano, e converte-as em lei!
pressurosa e sollicita, como o antigo parlamento fran-
cez sob o domínio de Luiz XI eLuiz XIV.

E é tal a boa vontade dos nossos legisladores, tanto
se tem civilisado o parlamento brasileiro, que, em vez
de discutir,iregistra os projectos ministeriaes, e de as-
sembléa polrtica acha-se transformado n'uma repartição
de chancejkrfia imperial, ; . , , ; ,

Invejável estado! hi '

^Orgulhosalhglatérra, vinde tomar còmnoscoò exem-
pio do verdadeiro syslema representativo t ;,

Sim,congratulemo-*nostódôsl '' |t!H r-F! 'AA
Pois; quem; deve ser!,p:constituinte dPs corpos legis-

lativós; òrei;ou a naçltí?"0 ;rei illustràdo^magnanimo
jndicioso, ou a nação estulta, ignorante, desconfiada e
selvagem? y^A^AAA.-WJ' >,;''':"'i •"

Ainda agora o vasto e insondnvel orçamento da fa-
zenda acaba deíScrapprovádP silenciosamente, sem que
uui só voto•disèíepasse do quadrante real, sem que uma
só páíavra ngilassoa1 Superfície daquella imponente
1XmàetAr }U '-n[vlU.'\.y,yy 

^rAlyi^n -^ yy:-; .

í^ribaldeOgrao-vizir,1 vedado por um acanhamento
íik oricebirel, forcejava por salvar as appárénciás, sup-
plicarido! aos augustos deputados' que abrissem uma
discussão larga e minuciosa..'..

Appèllamós pàrá õs nossos concidadãos. E'necéssa-
jio q[ue este acontecimento estrondoso fique esculpida

;i:''.-'..''-''-s:'! ¦•'¦¦'¦•

. 
¦¦¦

¦

'

:*¦

/



...¦¦¦¦¦ ..¦¦'¦¦•

¦

.'¦!.-¦¦".'¦ ¦ .'.¦' 
'V"-'.-'.1,-,:¦¦. ¦¦'."¦¦"¦..'- ¦¦¦"*";,'¦'-.'-. 

p'

>-¦..'

,'M
MM :/.'

¦MM;..--:'/.,.v::-;.' ¦¦,- -¦¦-•¦; .¦.;:-,/;

¦

¦ • 
.

"Stes
..4-¦>•-;*¦•

em traços lapidares nos an.Daea.de nossa poKtica. E' pre >
ciso, pois, um characteristico indelével qu,e grave tia
mente da posteridade a; lembrança da assemblêa legis-
lativade 1869. V

E porque não havemos de chamal-a a câmara fensio-
NI8TA ?

Pensionistas do reil 'Mo receieis que-lhes assente
mal o nome por demasiadamente gloriosp l Nâol

Foi o rei. que .os escolheu,, que os designou, que os
elegeu; é o rei que os proteje, que os sustenta e que
os engrandece. Confessemos também-que-filhos-mais"extrempsps,. 

não- os ,ha, nem ,pdde, haver-!,
SM. portanto não os esquecerá. Hoje distribue-lhes

sorrisos. Amanhã mandará dar-lhes a mezada.
Sejamos justos também para com elles. Já que não

lhes podemos dar os nossos cofres, trabalhemos para
dar-lhe ((popularidade num termo significativo, cha-
mando-os a câmara pensionista 1

E amanhã, quando a historia chegar, ficará extatica
deante desta maravilha, e murmurará cheia de assom-
brO: —A CÂMARA PENSIONISTA !

Identificá-los fora empresa denéscioa, v ,;.
Luctarpela victoria da'democracia" óacausa, radical:

cumpramos© nosso dever. ,' V

O oentro e os radloaes
As meias medidaseas

((•resoluções,em política,
provam a fraquesa dos
partidos ,e a sua incapa-¦ cidade perante as nações.

•"- 'i.;; :í'<'V -'W La Vicòntérk.''
Os programmas dos partidos são òs estandartes arvo-

radòs para os certames das idéias, e pensadamente pós-
tos na vanguarda das falanges combatentes.

Á diversidade das 'idéias contidas nos programmas,
proveniente de omissões, de restricções ou de accres-
cimos de exigências, constitue—differença de vistas, que
tendem a extremar-se; esta differença assignála e
characterjsa as aspirações dos grupos, das facções e dos
partidos,. ';';

O augmento ou a diminuição de exigências insçriptas
nos programmas é o calculado estabelecimento da linha
divisória entre os grupos ou fracções partidárias, que ri-
vem. da reflexão, e do patriotismo, ainda quando prove-
nham de um ponto coramum e almejem o. mesmo desi-
deratura. '

Os partidos, nada mais são dp que os meios directos
ou indirectos de altingir a um certo e determinado fim,;
e, á semelhança dos exércitos, servem tanto para der-
ruir .a» nacionalidades,, comp para a justa defezados

^««^BPfflf VQes,fqrraaia,<^
litica-sociaar; oe ,j1 centros que servem^lhes
de ponto,de partida.

•%±r>.

"' ' : 'sià-''"-*'"
.'¦¦'"¦''¦"¦ l'-

;"''{' ' I
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, ,.. ''

E'tão absurda a identidade entre o gênero e arespè-
cies, que delle decorrem, como a similitude entre estas,
que são notadas pela suadissimilhaoça.

Assim como a modificação de um pensamento impor-
ta precisamente a alteração de.certa ordem de idéias
pre-estabelecida,e constituo outra differente, a mpdiilr
cação dos programmas acarreta a desmerobi ação ou
fracçionam«ntP dp? partidps.

Como em mathematicaso augmento ou a diminuição
de uma unidade importa alteração, manifesta das quan-
tidades, nos programmas políticos o augmento ou
a diminuição de aspirações precisam, de modptermi-
nante, as differenciaes das fracções. ''

A prova inconcussa destes assertos impprta, com
applicação ao Club radical e ao Centro do partido liberal,
a mais formal negação do synchronísmo, que estadistas
e escriptores, aliás'notáveis,procuram rhostrar,com sum-
ma habilidade, entre estas duas importantes porções |Jo
grarfdé partido liberal. 

/ '
O Club radical, visando os extremos da sogjedadè lie

Brazil, pretende e quer a realisação do ebionismò po li-
tico em toda1 a sua'plenitude; 6 Centro, porém, évitanle

As aulas nooturnas
A emancipação do indivíduo é uma das grandes con-

quistos dos modernos tempos, é uma significação''Viva
da liberdade constituída e portanto da realisação dos
direitos absolutos. /" V 

' ; i.-ws. /
- -A intelligencia-precisa de esclarecer-se-para-guiar o
homem. na{ sonda do. direito e, da justiça, para repellir
o arbítrio e a força, que nestas épocas de confusão e de
anarchia só procuram levantar o gladiò destruidor;
,r^ra4embar,agrAna>obi:a»;da;civilisaçftò.

Outr'ora e ainda hoje, onde a vontade dó um só ho-,
mem se traduz era dogma tremendo em face de uma
nação inteira; onde 0 capricho se íegálisa è se escuda
com as theorias do j direito divino; onde não é dado ao
povo que. geme e desappareçe, comprimido pelos fer-
ros da tyrannia, apontar o destruidor do seu bem
estar e do seu futuro ; é realmente grande e magestoso
o espectaculo do indivíduo, que se levanta pela intelli-
gencia e se robustece pela convicção, para sondar a
fonte, donde se desprendem os males e as desgraças,,
que.constantemente o fn/em envergar. , •

E' com effeito a instrucção a verdadeira columna da
liberdade, é ella e só ella,que, esclarecendo os espíritos,
ps habilita para comprehender o verdadeiro mérito,
aquilatando com justiça o valor dás ideas e a firmeza
dps hpmens.
.., A grande America ahi está para confirmação; desta
verdade; as escolas, os jornaes, essas válvulas por onde
setansmittcm as suas necessidades palpitantes, ahi se
appresenlam, impondo silencio aos pessimistas calcu-
lados.

Entre nós, onde a iniciativa individual procura sa-
cudir de si esse pezo incommodo de um poder sem
limites; a idéa grandiosa do ensino popular já vai alas-
trando as suas raizes. 1

As escolas já começam a surdir, para era seus braços
affagar os espíritos necessitados do saberj entornando-
lhes no seio^a luz da verdade e da religião.

A caridade é o seu movei, a verdade o seu fim.
A Loja America foi nesta terra, quem primeiro ergueu

o brado de semelhante idéa, a ejla se deve essa concur-
rencia esplendida de um sem numero, de indivíduos,
que anciosos procuram estancar a sede de instrucção,
depois de ter acodido <. aos (reclamos do trabalho, mate-
JrjalV; ..:,••;,, ,.,........•¦:„; ;

Aprender a ler é na realidade a maior das heranças,
- i«|«*» WuB^-m>»-4o-eo-piiile aiaapaaa , t> ¦« muior <U»g-ri—

quçzas, que o espirito pôde possuir.
Saber ler é voar ao passado» descobrir dentre essas

ruinas, acçumuladas sobre o coração do mundo, alguma
grande verdade assim oçculta; é visar nos horisontes
longínquos do futuro algum ponto certo, algum termo
fatal dós esforços c trabalhos do presente; é reconhecer
p grande todo da hnmanidade, alargando em esphera
mais lata e mais franca as vistas da intelligencia, e
não encerrando-a rio estreito circulo de interesses pe-
quenos e passageiros; é elevar-se até Deus, compre-
hendê-lo náo por uma fé cega e sem razão, mas pela
intelligencia e pelo coração, esclarecido e fortificado
pelo. saber.,.,;, L±./-'7:i it^i.iv U ,-,:¦,"-.>,-;' .;¦

Esperando.que o exemplo seja imitado, saudemos
com enthusiasmo a Loja America. O mundo agradecido
sé curvará ante os seus esforços, e Deus lhe distribuirá
as bênçãos merecidas. M"ff çí;< 1|;i' t"í--.tf?iN?tfíp ,!-<¦' ¦ '¦<>-¦.¦ ¦ ( u :/':\'' '•¦!¦' ' ii

poijcos dias' infundio esse charaçtetr-a uma/questão
airüiloga ?;:- .','.., 7;7 §7?7>:'- ;1

Pepois,vbasta attendor a. que.a can^dátuça dei*, exc.
Vísencialmcnte conservadoras,e^èome^bl-a^ppta.do: pelos
seuisicoKeligionarios, tinha em seu favor os títulos mais
sérios para que um dos membros do gabinete conser-
servadorfochefepresuinptivo dofuturoministério, não
a renegasse publicamente coín um voto á que ás circuns-
tancias concorriam para dar uma significação extraor-
dinãrte.L"';:m*¦¦>;¦:'-•*'. r0r*ti?-t ,-'

Pòr outra-parte-qu^principio, que plano, que calculo
superiqr- reduzipr cm pçol do grande/, sacerdote conser-,
vador tf opinião daquelles cinco membros do partido li-
beràlf^M* ^(í'vV/.ví

, Alguém já se hayia.lembradP) de, (que;;,o, partido
iroperial,quererido dáraqpaiz uma pròvàda sua!austéri-
dode^emimosear aomosmo tempo o .seu¦.coríeíigio-
íiario com uma designação formal, reprovasse' a eíei-
ç^Odpsr.TprresHomem,para/mandar olege-lp segunr
do todos os eslylo8 conUitucionae3.

Agora, porém, urri conimünicado impresso rio Jor-
nal do CommerciQ veip desorientar aos mais abalisados
charadistas.:, , ,, ,,

Por este artigo.que tem todas os symlpias de uma fe-
rida, recente e dolorosa, c- que* a malícia de alguns le-
vianos tem .chegado.a nttribuir ao; próprio sr., Torres
Homem, parecem annunciar-se igrandijs e itíopiria'das
transformações na almospliera .pplitica do paiz..

Será 1 porventura algum prenuncio; longínquo de
inova.arribação? . •'¦•

Quem sabe se as brisas remotas da primavera' já não
começam a ameigar a aza veloz das andorinhas ?

Quemsabe T...
Para perfeito esclarecimento dos. nossos concidadãos

offerecemosrlhes um documento importante do processo.
Leiam-no e julguem È' a correspondência do /ornai.
do CommerciQ que ha pouco mencionamos;

E'estratagema ou despeito? Timandro, o converso»
aspirará a novas conquistas ?

O paiz que aprecie...

sua reeleição, no domínio de amigos que: o sacrificarão,
e désijilentirão | caOregoricamentei tudo quanto s. exc.
avançou á fávurdó euà íegUímá/ e?íei.çao,:séh|itorial.
y ^Biol, fóW,^i^mariÓ/lio flí^qüáádo dá como
certo esse passo de s. exc.

A iltustrada redacçao ha de pennittir-nos que não
ponhamos embargos, depois, e desde qüe-deixpu suas
palavras ter expressão EPpnçA.no.seu partido..;, ;',.;•,

ÜM CONSERVADOR;

[1 ornai'âot(immerc\o;f: i(;!.|

"

as lides terminaes, propõe com estudado atilamento,Un\a
aliança amistosa entre o Olympo e o Golgotha.

O Centro hão pôde acceitár o programma do Ch;
sem declarar-se democrata.
• 0"Glúb riãò pôde sübmettèr-se ás doutrinas do Ceifro
sem que commetta rim suicídio formal.

0'Glub procura com affoütezá reivindicar as1 gloriasda rincão nobilitando um grande povo abatido pelo Ce-
zarismo, e resgalarido, com esforço, á autonomia iridi-
vidual.usurpada1 pelas oligarèhias partidáriásti . <:

O Centro, ebclarecido pelas lições da hiátòriaj^íàtè-se
de borel, á guiza dos frades paladinos da idade média,
levado trabuco e ameaça iracundo ps dictadores arro-
gantes da situação. ¦;,!'

O Club tem por fim de sua nobre missão o governo.do
povo pelo povo, e proclama sem rebuço a independência
d0 cidadâpij: o ^éQtff$,9)fneja fiifpçrtat^epte ejqvida es-?
íorçoípelaobtepçáode^go^erno: livre1 para 1 felicitar
úm povo degradado pelo throno.

O CJub repelia^% feço>Si,como, ar «ausa primordial,
do epfrAque(psDtoVdo*;p.r^ decanta;
coma mais (irofunda sinceridade as tíiwíasiornpinefles-
sariQmeiodÇiiiupi^

üm prefere o martyrie dps pállíativos das ignóbeis
conqiliaçdes que aviltara, e marcha impávido ao encon-
trodayic^^piuiaadçrroUí,, : viuVni ;.Vvi

O ^oujtro,<mojiiOçaTfSe, párft .vlv^/antepõem ás heça-
tombes da derrota o salvaterio dos armistícios e aos.
accasos do lutu.ro confia o resultado flnal.de sua causa.

Eis a ditTerenc^r.^e, distingue do Centro liberal ó
Club radical.

O ILMJSTRADO SR. SaLLES TORRES HOMEM

A annullaçâo da carta senatorial deste vuíto do par-;tido conservador Veip patentear aos olhos de todos queo velho partido da ordenai'(de tão ricas tradições) já não
existe, e que restam apenas vestígios dos seus estragos!
Para se absolver o abandono em que o governo de 16
de Julho deixou correr no senado a eleição do illoslr-^

¦';[0q ;v':>rA ' Flxianüaà
A commíssáo.de orçamento, no seu parecer a respeito

da proposta do governo que fixa a receita do império
p>rá os exercícios de 1869a 1870 e 1870a lW^^ás;
seguintes confissões que incumbe rogístrar-pam-ícienv'
cia ido paiz "'.^•i';;:" '$?'*:'$ f;U "u'&

Primeira.-«A despeza do império está orçada em
83,43o:464$034. A receita, incluindo 6, 701:0004000,
estimativa dos, novos impostos: estabelecidos nvléide
1867, appróxinmr-se-ha de 73 086:0009000. Retiulla
umideficií 4er"l0,379:464|3(g fi 0 l § ?/];.* /

Que flá^traee<ginaojsão,]JqB, òs rejcursos dp minisi.
teriò da fazenda I
Advirta-se que em 1867 o nosso déficit orçava pela mes-
mái qu-ritia;; e dáqiii unia de duas: ou os onerosos im-
postos que se votaram ;para;cobrir essaídHferença' foram
inefflcazes, e neste caso devem sê-lo também os actuaes,
pois a despéza, e portanto a divida, não tem cessado de
cresc«ír, ou a má administração do ministério Itnboráhy
é a fonte exclusiva desta ággravaçáo quo se patenteiana penúria de nossos cofres

Segunda.-« A guerra do Paraguay tem nos consum-mido cerca de 350,000:0000000. Nào se terminou ain-
da. Exige sacríficioe constantes, crescentes e extraor-dinarios. Caiar vez mais te augmenlam o* detpetas
com a continuação da guerra, e a divida publica crês-
cecomoseuandamenlq.il

Terçeira.-« Os juros pagos annualmente quer cora a
divida fundada, interna ou externa, quer com a fluctuan-
te, incluídos os excessos de cambio para a remessa de
fundos, approximara-se â 29,000:01)01,000». isto é, mais
da terça parte da renda gerei.»

Ora, si a guerra proseguir, não, podendo será despeza
deste anno menor que a do anterior, teremos um dispen-
dio de lor,000:QOO$, por conseguinte mais fie 7,000:0008
de prêmio, òs quaes, acrescentados aos 29,000:000,? jámencionados, completam .a somma dè »,000:0O0| que a

:AÍ

¦¦¦..;

conselheiro deitado sr. Torres Homem, vem-se toSl'^0 ha K desemMÇ« só flmjuros^ istoé, metade^'

O embrogllo Torres lrlóxia.em
Segundo as ultimas noticias, trazidas pelo Dona ti, fói

excluído do penado o sr^Torres Homem por uma maio-
ria de 19 votos contra 16.

Chamamos a attenção do publico para uma circums-
tancia mysteriosa, que demonstra evidentemente o ch»
raqter pessoal e a complicação,inextricavel da nossa
política, E' a seguinte: entre os augustos, represou-
tantes que apoiaram com o seu voto a eleição de s. exc.
figuram cora estrondo cinco nomes liberaes, os srs.
Olinda, Silveira da Motta, Octaviano, Souza Franco e
Dias de.Carvalho, e ntf meio dá opposição que o repelliu
appresenta-se era relevo adosr. barão do Cotegipe.

Qual a chave deste enigma.?- ' ' •
Por um lado não é fácil comprehender adesunião dos

ministros conservadores, que se patenteou irrecusável-
mente pela attitude contraria em que se collocaram os

:srs{.(Jtlorili)>a e:Cotegipe.1 t.í... rV í S)\ .:..'.
Que motivo induziria o gr. Cotigipe a enílleirar-se na
gjáo adversa ao correligionário que < os seus ¦¦ amigos

defendiam tão calorosamente; e que o seu collega o sr.
Moritiba sustentou com oiseu apoio?

Si os nobres ministros hoi tão, pouco tempo con ver-
teram em questão ministerial a exclusão!doisr. Salda-
nha Marinho,! desenvolvendo contra' elle todo o appa-
rato offlcial dó governo, como é que agora, quando se
tracta áe um correligionário cuja entrada no senado foi

ia causa;-ostensiva, da sua ascençáo ao poder destrocrà
jdeste modo,a solidariedade do governo? Si o ministe-
irio 3 de Agosto tomou cpmo questão de gabinete a ex-
clusão dp.sr.jtorres Hpmem^não^era Ipgico que o mi-
nisjerip Itabp^aby,considerasse,.dolnaosnjo; modo a sua
^«fiissão, quando ella,, se", h^yia,íey^dofdej um eha-
heter político, (Tquondo o governo actual ha tão

pqr madrinha a imparcialidade daquella corporação,
rnrç.n.si hiyp »m /1'ia alguoro «orodUc n«» Ju»tÍQa Jo» par-
^os.-'; •; .77 :. -;m

üm candidato, dá força dó, sr., Salles, Conselheiro de
estado, muito illuslradp, alvo dá subida, dos conserva-
dores áo governo dó paiz, combatida a sua eleição pelo
autor do desacerto (que, honra lhe seja 'feita, sahira-se
Wçtõrioso rio seriado), com parecer da commissão de po-
deres, assignado até por um opposicionista, não era
digno do cerra fileiras dos conservadores? '

15 riem se diga que nisto existiria violência de par-tido, porque 0 velho conservador o sr. Torres Homem
achavá-se revestido e fortificado com o parecer de toda a
commissão, e,com o apoio de muitos liberaes, taes
como os srs. Òcta via no e Souza Fra nco.

Si os adversários prestaram homenagem á validade da
eleição da pririieirá ccjlumna ccnserViidoni, porque tàn-
tos conservadores, e um ministra, amigos políticos de
s. exc, tornarão invalida aquella eleição ?V

Expliquem-se.
Reparem ainda que acharão má vontade da parte do

estragado partido conservador ao sr. Salles. O seu or-
gam, o Diário do Rio, havia,, ha dous dias, cantado vic-
toria e proclamado.còirio legitima a eleição, do sr. tor
res Homem, dando pof batido o autor do desacerto
(p sr.'Zacarias) pelo sr. barão das tres-Barras, deferi-
soijjpor parte da commissão do seriado, daquella eleição.

Quem não vê ém tudo isto incoherencia política, falta
do disciplina no partido ? ' "k'¦¦> "]v\\

Quanto a nós, conservador da volha guarda, com iria-
gua cõnfessamo-nos destroçados.- • 1
.'Ora[é um guerreirO;general; chefe de partido, dando

fi\ guerra por finda, e o governo còntradizendo-o j 'ora,
é; umíilluslradoconselhèirt),summidadedò mèsniò par-
tido, que declara sua eleição li>gitima e muito legitima,
eé combatida'e-ánnulkda^essa1 mèsmá eleição com 'd
concurso:dOB'80usamij(òs'l!' '¦" "¦''¦ : \.
,(¦; De -tudo quantoirelãtariiòs,' dóè^nos que; tendo11 ó si1;
Salles/parecer em seulfavor^governo de sua poüticay
senado em maioria, e amparado por. liberaes; fosse sá-
crific,£\dp pelos seus correligionários;! ,0;i.... , ,.,., u,
.INàpreme.deia nada,,não .consola,a victima que -se dô

o senadp. por imparpialyquom, tinha ipor.si todos os ele-;
imentosj^atéiQSiadversostíq U7;s M: tp- •' tiibit<fim

jProcure*se a razão do desmantelamentorido partido na
1 íriezacomque seportou p igoverno- para comia eleição

dojsr;Sailles.í ' » \.¦¦¦*<•,• MM ¦..¦¦,> ¦ - ¦. ^7:^7
-.< E senão digam-nos: : i í; ' ¦' ' ,

, Nào haviadito o honrado sr. conselheiro de estado ò
sr.iTorresHomemquea suai eleição era Valida,' e não
fois.exc/acompanhadoíportodos os^onservadores1 da
provincia do Rio Grande do Norte ? '¦
¦. Não o declarou p grande orgam do.partido conserva
dor,. o\Diarip da Rio ?.;•;; 1 {? -

Ha de custar-nos a crer que o sr. Salles appelle

y ¦;.-.••''.'•{ti:..- -Vv-í

!?'•>".': ¦;.¦¦'¦ "tii!v

nessa receita que, segundo a commissão da câmara silen
^|!»?JJ?O3^âJ73,0S6^^Agora outras" considerações, , ." V ,

De.tpdas as propostas de despeza submottidas até hõje^.
pelo governo ao corpo legislativo, antes do gabinete!de,16 ;de Julho, nenhuma attingiu â cifra do orçamento
appresentado pejo sr. Zacharias. Pois bem ! psr.Ita-borahy foj muito além.'"!t.i 1: <;i>'y. ;::;.' ;-:,; ..¦; ¦¦.,•.¦. ;: ..,, ¦.'í- i, 

'.

Quando nào, atlènda o leitor.
Repartição do Império. - Ministério Zacharias:

4,932:9663.—Ministério Itaborahy : 8,004:4Í2$
Ministério de estrangeiros, nesta repartição a propôs-ta do gabinete actual excede a anterior, em 93:000),.
Marinha.—Para esta pasta reclamou-o srvltaboíàhy

mais 1,124:000$.
Advirta-se que no orçamento da marinha figura ase-

guinle verba: « Despezas extraordinárias e reservadas
280:000$." i

Guerra.—Excesso dá proposta áctüalisobre a: do mi-
nistério passado : 14,326:0008.

Abençoado isejá osr. ái Pedro II, qíie sabe distribuir1
com tanta generosidade a fortuna desta humilde feitoriáí

Congratulemo*nps com os nossos concidadãos pelo ri-
sonho futuro desta-fecunda actualidade l ;

—ô-que são 36^000 contos de juros? O quo valem
100,000 contos árinuaes contra- a bolsado paiz* quando
temos a fonte incxgòtaveUdõs empreslimjs; do imposto
e do papel-moeda ?' ' '

E! uma futilidade pára um governo magnânimo como
ò actual, e para um vói fidalgo como o nosso l '

< -'. ¦

. «Opinião Conservadora»
Sahiu antohontem nesta cidade mais um jornal. V.,..,,.,.„;.
Traz o lettreiro de Opinião Conservadora., ,,."'E'anonymo.-.. .•.-.¦. ¦ ,..,.,...-. •....;.,;..•; r..,;.;,:
Aonde irão seus redactores buscar princípios e idéas

para formular bandeira, é o que veremos, pois todos
sabe que a doutrina conservadora não é um compen-
dio de princípios, mas sim um formulário de expedi-
«'«««.,<,¦,.;*,*•.,; :;,-?;•,.; -,;:,!-,i, iv„7^,''M,,-.,':7\^::':.

Em todo caso, esperemos o milagre dos novos Colom-
bps. ,.., ., ,,,.,.;.,.,, :r' .,'•¦¦'¦ ¦/

Elles^appresentamrse cpmo—santelmp de paz ede,
bpas.íidéasv ¦;.,,,,'::,...,..¦•;,..;v..Tfi'<r,.t/r..-;i,':, ¦1,;í!í..!Í;-/:,,;[/.1j1'-,

,Sdf^I(:; .„..;..,.., ...: , ,'V .,;,;.. . 
' '77J>'-."'

Tá com, vista.ao sr. Pires da Moita e ao sr, Paulo,re-
dactor em;chefe do Diário.

Prppala-M? que aquelle, novo archote conservador é
signal evidente de que a grey saquarema da provincia
já está dividida eni saqUarenias radicaes ou históricos, e
esaquaremas dopâode ló. ; , ,,
i.,.Isto, nm boa pnrt^í^iíJi^r^çta e exemplar resi-

, gnaçãOj
deante do; Ypiranga,

deputados provinciaes,
0 JíBSffíe

Pslá mudo e queàV*,P.'ar«o, não sd-
mas ainda, em frente dos

".
-¦" . ¦.'-. ¦ ''¦'. '; ¦~-:~77:

'"' ¦ •.. 'hú''¦!>¦'¦'¦ ':'¦¦¦]•¦ 
. -,:..:,¦'¦'.
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oscillações dà vontade, busca dar-lhe a melhor direc-
Ção.

Aquella força é o liberdade. . .,Esta voz interior é a ratão.
Ella geme quando o homem é livremente conduzido

por sua vontade á practicar uma accóo má.1 Ella se alegra quando o homem, apezar dos impulsos
da vontade, practica uma acçâo boa.

Liberdade, vontade, rasãpt eis o circulo em roda do
qual vào mover-se todos os actos humanos 1

A liberdade escolhe, a vontade quer. a rasao censura
ou louva.

A educação paterna encarrega-se de desenvolver e di-
rigir todas estas faculdades, çóllocando em primeiro lo-
gata ratão. Só é justificável a intervenção do Estado
no caso de completo abandono;
.Mas o homem nào vive só para a familia, precisa cul-
tivar sua ihtelligéncia afim de poder prestar serviços á
sociedade, á qual tudo deve,

Para avaliarmos a1 importância deste dever basta re-
cordar que cada homem utilisa-se do. trabalho de todas
as intelligencias. Sendo assim, por mais que se esforce
e trabalhe, nunca poderá' retribuir o beneficio rece-1 bido..

Esta observação é sufllciente para justificar o direito
que tem o Estado de obrigar todos ao cultivo de sua in-
telligencia na proporção e extensão exigidas pelas pro-fissões que livremente escolher cada um.

?¦¦ Não auctorissndo o exercício de profissão alguma sem
qpe o indivíduo tenha provado que possue a serie de co-
uhecimentos necessários, o estado cumpre seu rigoroso
dever; mas não deve intervir por modo algum na di-
recção daquelle ensino.

Entretanto o que vèmosnós? •¦...
O altar e o throno alliam-separa estender o véu negro

da ignorância sobre toda a extensão do nosso Brazil.
Um hispo tresloucado exp.ulsa todos os mestres do se-
minario de S. José é os substitue por padres lazarislãs.

governo demitte professores públicos quando estes,Jsup-
pondo-se cidadãos de um paiz livre, votam nos candidatos
da opposição. O ensino publico vae ser monopolisado
pelos jesuítas.

Vem aqui á propósito reproduzir algumas palavras
que escrevemos, ha mezes, e foram publicadas em um
jornal desta capital:

, « O altar e o throno. Eis a origem do partido con-
servador t Dessa alliança monstruosa não podia nascer
sinão o despotismo representado por aquelle partido.« São os conservadores os auxiliares do throno.

« São os jesuítas os auxiliares do papa. • ,
. « Quando o throno e o altar S6 dão as mãos, jesuítase conservadores fundem-se em um só partido.« Entregam ao clero a educação do povo. v .

« Innoculam no paiz o fanatismo, promovendo a im-
migração de fanáticos de outros paizes.« Nem se diga que declamamos. Ahi vão os factos :ff -

«Começou a desembarcar'em nossos portos grandenumero de dllemães. Algumas colônias se fundaram,
que ainda prosperam no paiz. m/Ê

« Uma força desconhecida paralysou essa corrente.
. «, O colosso americano nos abria os braços, ollerecen-
do-nos alliança oflensiva-edeffensiva, que teria salvado
o paiz das humilhações porque vae passando, e da bancar-
rota que nos ameaça. As populações do sul da Ame-

Tica volviam anciosas suas vistas para o Brazil. Mais de
duzentas mil familias, ricas e inaustriosas, queriam fe-
licitar este paiz, Irazendo-lhe suas fortunas, ihtelligen-
cias e braços. Náo vinham, como outros, ganhar nosso
dinheiro e retirar-se. Queriam ser brazfleiros, que-riam que o Brazil os aceitasse como filhos.

« Uma força desconhecida fez abortar esse projecto.¦ «Tivemos medo dos allemles.'^kMt&tfa , %
¦'*.•« Nà correspondência do Mercantil nâ Inglaterra va-
/ihósí descobrir adecifração dòmysterio/

A untço immiaraç&o que» posta corresponder ásvif-.
tas dojpvj^q t'rçjiffjffi,jfo^

^ndeza.V -.v-l* . .Olrlandex aeetita sempre a ditecção ~io parocnoj
nâo t6 em cousas espirituaet, tomo em negócios poli-
ticót. '¦¦. • ¦

Ot Irlandeses, dizia o diplomata tòntervador^sr,
Sérgio Teixeira de Macedo, são bulhentot nos seus bair-
rot', mai votam sempre com acerto, ,.

Ot alkmães, pelo contrario, que nos teus bairrot
.observam mutfo soçego é ordem, votam riaiseleições
com Òt turbulentos. :

Ot Irlandezes consultam o padret antes devotar,e
ttgnetn seut conselhos. '

Ot allemâes trazem a cabeça cheia dt theoriat....
.« Eis ahi a decifração do mysterio I

«Si nossas matas estão desertas; si nossa lavoura
definha por falta de braços; si, apezar da extensão e
riqueza de nossa terra, somos uma nação pequena o fra-
ca; á quem devemos agradecer estes bellos resulta-
dos? '. ¦¦' r1* '"".'

« Ao dominio conservador, aos diplomatas conserva-
dores,-ao.sr; Sérgio Teixeira de Macedo,

""Elles não qu^m^lnrtnsqnHsáiham lavrara terra, -guição política e no intanto-esta contradicgâo vem de

"í-^"-':V-f '- r^f';,*J''3

', *V '

e tragam theorias na cabeça.
« Elles querem fanáticos quesaibamrexar, e. que, nas

eleições, recebam do padre a cédula que vão depositar
na urna. ,

«O governo imperial (o mesmo que ainda continua
no poder e acaba de fabricar uma câmara unanime) con-
cede agora passagens de 7 libs. aos irlandeses caiholi-
cot, que desejem câyir; estabelecer-se. Offerece tam-
bem terras, e adeanta instrumentos de lavoura com ván-
tajbsãs condições T 

' •
« São desordeiros; mas recebem a cédula do': pa-•dreV •' ¦<¦¦£:: Y ¦•.,.: ¦
«Os allemâes são laboriosos, reina entre elles aoce-

go eordem, disse o sr. Sérgio de Macedo; mas pensam,
antes de votar; trazem theorias na 'cabeça; não pp-
dem convir ao gwçmo do Imperador 1

« E' porisso qué o sr. Itauna quer obrigar os directo-
res de collegio á levarem seus meninos to das as semanas
á explicação do cathecismopelo padre.« Os mestres ensinam no collegio o cathecismo. De
nossos pães aprendemos á amar a religião. Vamos a
egreja ouvir missa, confessace commungar, quando nos-
sos pães e mestres julgam chegada a occasiào oppor-
tuna; ^ '?( Y p- Y\ K' . ' "¦¦ '¦•¦ *¦' ¦

Tudo isto não basta, v E' necessário receber diicctá-
mente a lição do padre; e necessário que o façamos por
ordem' do tr. Itauna; é necessário que nossa educação
seja egual á dós Irlandezes catholicos, que recebem a
cédula do padre porque não trazem íhtoriat na ca-

Reproduzindo as linhas acima foi nosso fim mostrar
que não poderemos ter no Brazil ensino livre, emquan-
to não-afastarmps dous grandes embaraços:

Os jezuitase os conservadores.(Continuaremos.) .

¦T: ^ GQLLABQRAtaO
Polioia conservadora

Perseguem os liberaes 1
Mas que importa? A arvore da liberdade é mui

grande; podeis cortar os seus galhos, porque, quando

chegardes aos últimos, ja outros terão brotado.
A liberdade dos indivíduos, está suspensa.
O cidadão Já nào acha era sua casa um asylo invio-lavei e sagrado. _ v
A sua vida já não é garantida.E ousais dizer que este infeliz Brazil é um paiz go-vernado pela monarchia constitucional ?

s; Quando a [constituição for respeitada; quando os po-deres políticos girarem cada um na sua esphera; então
•irh podeis'dizer isto.

Hoje porém a corrupção tem lavrado em grandeescala. •
E como. não ha de ser assim s& o exemplo nos vem

de cima ?¦ Si o nosso monarcha foi educado do mesmo modo, queCarlos VIII, no seguinte principio: .
Qui nescü disstmulare, neseit regnarel
Lembrai-vos, porém que a realeza não ó sinão um

cargo publico, de que tendes de dar contas nruito
severas depois dé vossa morte, que a vossa familia podesoffrer com isto.' ^ \ ' -

E nem se diga que declamamos. Vede esses infelizes
indivíduos de Loreria, que acabam de ser pronunciadosno art. 192 pelo único crime de terem abraçado a saneia
causa da liberdade e de terem amado seu paiz.Olhai simplesmente para essa peça magestosa publi-cada pelo chefe de policia.Quando tiverdes lido e examinado parte por parte esseimmenso relatório convencer-vos-heis, queé já tempode despertar desse somno profundo que se tem apoderado
de nós.. . -

O motivo invocado pelo relatório de serem os presosmandantes do bárbaro assassinato do coronel José Vi-cente vae completamente desapparecer com as reflexõesseguintes: ' .
l)jzo relatório,na 1.»columna, queo chefedepolicia

cKegòúáLorena no dia 2 de Março. :
. Na segunda columna diz:'

. 'No dia Í3 a viuvado coronel José Vicente deu atua queixa. ¦ • ' ¦
Vede e admiraé I
A pessoa mais interessada na punição dos culpados,isto é, a íinulher do fallecido coronel, sabe que se achaem Lorena uma auetoridade, que foi unicamente tractardo processo contra os assassinos e não se lembra de.mandar a sua queixa sinão no dia 131 yElla ja sabia quaes eram os criminosos, pbis que, comodiz orelatorio na 3.» columna, a opinião publica unani-mimente indigita' estes indivíduos como mandantes dobárbaro assassinato. .
E no entanto só depois de passados muitos dias é queellt appresentou a sua queixa I', Isto porém ainda podia ser attribuido a desleixo; pòrisso passemos adeante.
Na 3.* columna diz elle:

ytesoívida e decretada a morte 'do 
coronel José Vicentenao foi confiado o plano'urdido àináo a João Máximo.tncapas* de fazer a menor declaração. i

Ainda diz mais abaixo:
Teve a cautelosa reterva demo fazer menção dos,nomes do padre Manoel Theolonio, e Vicente Luna

quando referiu ao prelo Vicente ot nomes dai pessoasimportantes implicadas no crime.
Logo, concluímos, • o único capaz de aceusar a estesera João Máximo. ^Porém, se este nada declarou nem antes da inquiriçãonem nesta, como se chegou ao conhecimento de que estesaoüi inqwiduos se achavam implicados nesse crimeatroj? •, •'•¦.
Será porque como diz o relatório é elle creatura cegae humilde do padr» • Vanoel Theotonio-e feitor de Vi-cente ^ JLuna, qi?^ concluiu que estes eram osnwndanU»;^--.# ;¦•'?:; -.;; ¦•',,¦.

• 
'fyrinf1%im\mK içÀ. , esta circumstancia, Mm?)'"ser- ?.aTirarsinào \^j^màwSn^^riiirytv^muati,'

fc: sMltente i»«wr*iTTironünciàr um indivíduo no art.

Nào vedes que asssira não havia segurança possívelsinão para o indivíduo, que vivesse isolado?•' Nào vedes que assim, em logar de ser uma vantagem
a vida social, era pelo contrario prejudicial ao indi-
viduò? . -

Si algum dia um escravo vosso commetter um asses-
sinatq, o encarregado da formação da culpa poderáconcluir que fóste vós o mandante e pronunciar-vos no
art. 192 do código criminal.

Vede bem as conseqüências que emanam desta theo-
ria. v

Diz mais o relatório na columna 3.*.
Si não ha prova plena not aulas de que foram man-

dantes do crime os liberaes indigitados, ha prova indi-
ciaria ou cifcumttancia etc.

E mais abaixo:
Nenhuma duvida resta, está plenamente verificado

que a morte do coronel José Vicente de Azevedo foi um
assassinato polUico'.Contradicção palpável I

Não quer o chefe de policia que se falia em perse-

o prendem afini de que uYsíaluetareohtra seu oppress.or.
Todos os brasileiros q|e( oontra a vontade dosobera-

no, o qual só dezeja pardo povo^astrevas do espirito,)tiveram a felicidade desprender a lôr, percorram uma
por uma as paginas da nossa constituição; meditemcom calma sobre as im ituições rachiticas e progrestii-tas do nosso paiz, sobre íssa monstruosidade política quese chama —poder modet idòr,—-hydra formidável, ante a
3uai 

tudo* desapparece, até a magestade do povo; re-ictam mais ainda sobraos funestos resultados que pro-vêem da realisação prâclca destas instituições, e estamoscertos de que encontrará) ahi a causa dos tropeços cons-tantes que nos impedem de, caminhar.
O governo do povo pdo"povo, esta máxima que hojedeve achar-se no fronte picio das legislações-de todos os

povos civilisados, foi completamente esquecida na cons-*tituição, que infelizmente nos rege.
A eleição directa é ainica que pódeattingir este gran-de resultado. -/
O povo não carece d/ intermédio de alguém para ma-nifestar a sua vontade elle mesmo distingue e conhece

quaes são os homens qiíe, poi sua probidade, suas luzes eseu amor ao procressogerãl, estão no caso de merecera sua escolha. Estes serão então os legítimos represeh-tantes da nação, emqaanto aquelles, cuja eleição é feita
por intermédio de um/certo numero de indivíduos, estãolonge de poderem hoirar-se com a mesma origem.

Nada deflcçòes: i realidade acima de tudo..
O povo precisa flscalisar de perto os seus interesses;

ninguém ó tão conípetente como elle para semelhante
fim.

nhecidos pelos seus triumphos na imprensa e
na tribuna, são uma garantia do merecimento
litterario desse jornal, a quem desejamos sin-
céramente a gloria, que almeja, e de que é me-
recedor.

Casuística administra ti-
vá.— Do Diário da Bahia de 10 do mez pas-sado transcrevemos o seguinte officio dofa-
migerado sr. Alencar, «obre uma questão de ,
incompatibilidade suscitada na provincia do
Piauhy:'« Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de' 1869.—Mm. e exm. sr.—Em officio n. 14 de 30 de
Novembro do anno findo, expoev. eax. que,tendo sido nomeado, supplente de jviz muni-
cipal o dr. Newton Cezar Burlamaque, enge-
nheiro das obras provjnciaes, e õncafregado
de outros -trabalhos pelo ministerio'dos nego-

da agricultura, commereio e obras publi-

Si os brazileiro? tivessem tido a felicidade de se rege-
rem por estes princípios, não haveríamos de lamentar os
desmandos de um poder, que trabalha sem cessar para a
nossaruirTa. ¦, *

E'já demasiada tolerância; levantemo-nos quantoantes para repellir as tendências despoticas que nascem
do alto do throno ; acaberaos.com,tantas barreiras querios embargam, a marcha e conservam-nos fracos e im?
inoveis, em quanto as. outras nações da Europa e Ame-
rica, soltas de tão funestas cade'ias, lá vão subindo...
sempre subindo nas azas da liberdade.

Accordemos a tempo •
A, C. B.

raonstrá-lo claramente.
Bera-se vê o espirito que dominou o autor do relatório

publicado no Diário de 20 do corrente.
Na 1.» parte. levádo*pela evidencia dos faclose pelafalta completa de testemunhas, declarou que não havia

prova plena.
Na 2.» parte, dominado por um miserável espirito de

partido, pois a outro motivo hâpjiode elle ser attribuido,"
disse que estava plenamente verificado.

Com que segurança ousais aflirmar que foram ellesos mandantes e pronunciá-los no art. 192 ?
Ja mostrei que essa pronuncia, fundada unicamente

em uma prova indiciaria fraquissima, náo podia de ne-nhuma sorte, ser justa; por isso esporamos da justiça dotribunal da relação que essa pronuncia não será sus-
tentada., ,

Quando se puder punir ura indivíduo por simplesindícios fraquissimos nào haverá liberdade possível nem
garantia aos direitos do homem. ''¦

Para satisfazer á uma paixão deixa-se que os verda-
deiroS mandantes fiquem impunes e talvez practicandohoje outros factos semelhantes.

Infeliz BrazilI 
",''¦ ' *

• • »

Acordemos a tempo
Os povos, assim como osindividu'os,teem direitos absò-lutos e sagrados, qu^e á ninguém é dado violar.
Qualquer ataque á existência, ou manifestação destesdireitos, arrasta immediatamente a punição do aggres-sor. '¦¦'.
São duas verdades intuitivas que até hoje nenhum es-

pirito sério deixou de reconhecer;
; A^marcha da civilisação e o progresso da humanidadeteem proclamado, hoje mais do que nunca, a ihviolabili-

dade destes direitos. ,
Nossas liberdades são completamente postergadas pelobraço férreo do imperador. O povo, atacadonos seus

direitos mais sagrados, não pôde reagir. Gomo Sansso,
atado*á coliunna, elle tem conscieneia de sua força; mas
não.se move pnra não produzir o desabamento deste edi-
ficio, que chama sua pátrio. Desatemos as cadeias que

Lenha para' a fogueira: —
Informam da carta que o' famigerado bispo
fluminense pronibio alli que as lojas maço-
nicas celebrassem- nas egrejas funeraes em
suffragio do visconde de Inhaúma. •

Eis ahi os próprios deffensores do altar e do
throno a ajuntarem lenha pára a fogueira queha de om pouco tempo reduzir á cinzas ps
palácios e grandezas do nosso.. .Sardanapalo

Policia política. - Na terceira
columna do relatório do chefe de policia sobre
os negócios de Lorena lê se o seguinte

Si não ha prova plena (contra os liberaes) Ao
pelo menos prova indwtariaf

Mais abaixo* .-.-..»—",»i • ¦¦—- -...-. -n;,^,».,-,
Fica pois plenamente provado gue&coroncl

Uticoí, ¦;'•'-' .';í' ;, ¦ ': •;L'':'¦¦-'¦'"'/;'.. ¦ ;
Ént&o, senhor Guimarães, em'que fica-

mos, a prova foi plena ou indiciaria 1 
'•

Mizeravel espirito de partido I
Elemento servil.—Ha dias um

fazendeiro, querendo provar que a liberdade
nao convém aos escravos,, empregou o seguin-
ter argumento, realmente forte-: \

Os deputados actuoes vão propor leis contra a
liberdadel

« üadioal Paulistano».—Em
virtude de ter mudado de casa a typographia
do Ypiranga, onde se imprime este jornal, nao
pôde elle. ser distribuído na segunda-feira pas-sadá. .

Club Radical Paulistano.
—-Sào convidados os membros desta associa-
çao para comparecer, sabbado 8 de Maio,
às 5 Horas da tarde à conferência que devo
reunir-se na rua da Boa Vista, n. 29.

Guerra do Paraguày. — A
nova phase..—Com este titulo recebemos um
folheto contendo duas cartas: umadeMontevi-
deu de 15 de Março, e outra de Assumpçaó, de
31 do dito mez. *

Escriptas em estylo simples, porlm elegante
e arguraentador, essas cartas mostrara de um
modo irrecusável o quanto foi prejudicial ao
exercito a fuga vergonhosa dosr. duque de'Ca-
xias, o como o bravo soldado Osório (soldado,
porque a um militar tão superior outro nome
nao cabe) 4 estimado no exercito, os erros gra-
vissimos que se seguiram depois dos combates'
de Dezembro, e ultimamente o acto irapolitico,
e sem qualificação do nosso governo na celebre
proclamaçBo;ao povo paraguayo. .

O . illustre :; auetor * destas cartas faz so*
bresahir no meio dos grandes, erros, em que
esta guerra tem caminhado, o seu character
pessoal; Analisando com um pedacinho de
ouro, que aqui transcrevemos: Aniquilemos
primeiro o inimigo de nossa pátria e liquide-
mos depois as contas da guerra. Nacsoja o
dia da liquidação o dia da bancarrota' publica,
quando nao restem mais ao paiz nem elemen-
tos' de progresso nem homens de sua confiança
para dirigirem os seus destinos futuros!

Imprensa Acadêmica. —
Com este nume apareceu no dia 24 do cor-

rente o primeiro numero de um periódico he-
bomadario, primorosamente escripto.

Os talentosos acadêmicos que se acham a
sua frente, alguns dos quaes jà bastante co-

cios
cas, parece-lhe inconveniente ao serviço pu-bico a acçumulaçBo *do exercício das. respecti-
vas funeçoes, verificandò-se neste caso a ter-
ceira hvpothese de aviso n. 81 de 4 de Junho
de 1847. E.S.M. o Imperador, a qiiem foi
presente o dito ofiicio, houve por bem mandar •
declarar à v. exc. que entre os dous cargos
existe incompetibiUdade para impedir a nomeo-
ção e não para cassal-o, estando jd feita; e qne,com quanto o exercido de um tolha o exercício
de outro, sendo supplente e n8o juiz effectivo o
engenheiro, de que tracta v. exc, e existindo
outros^ «supplentes que servem durante o seu
impedimento, a administração da justiça nao
soffre detrimento tao grande que exija a no-
meaçao de outro. , -w

«Deus guarde à v.exc—José Marliniano
de Alencar.—St. presidente da provincia do
Piauhy, »

Do contexto deste aviso deduz o senso com-
müm ás seguintes illações: 1.° queo minis-
tro reconhece a existência da incompatibili-
dade, em virtude de lei expressa, no caso ver-
tente; 2.' qua, sem embargo da illeg-a-
lidade, considera o 'acto legitimo, porjd estar
jeila ; que> nó seu entender, as infrações dei-
xão de se-lo pelo facto de passarem do dominio
da theoria para o da realidade ; 4.» que uma'
decisão administrativa pôde legalisaraillegali-
dade expressamente formulada no direito po-sitivo."Se 

a jndole de s. exc. nao fosse tao afiei-
coada aos estudos amenos, attribuiriamos esta
subiileza jesuitica a alguma reminiscencia dai
paginas do Larraga.

O publico que aprecie.

ral
Meoting»»—Lê-so im.Qpinião Z$<5«

ciadMçc;%ren
« /Tivemos o prazor de vêr que os liberaes

do Brapi^ adoptaram a machina de força, cujo
poder foi tao ^notavelmente demonstrado por
Cobden e Bright em sua cruzada contra os
monopólios, e começaram a celebrar reu-
niões nas quaes suas vistas de reforma sao
manifestadas com a energia de uma rhetòricà
magistral.

« Em parte alguma a agitação, das* questões* ¦
publicas, por meio de me etings chamando o
povo à discussão, tornou-se maia necessária.
do que lio Brazil, onde infelizmente os leito-
res constituem um número demasiado pequeno¦ètíi relação à população.

« Este facto foi reconhecido, e ao dr. Godoy,
um .brazMeiro de talento, e imbuído nas idéas
do progresso deve-se um meeting que teve
logar a 4 do corrente (*)onde compareceram
alguns senadores, ex-miniatrns da «atailn,^

¦:...... ..'"' . . ¦• ¦••"¦.¦ 
.>:

'.í".;V(tí; 
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no qual ò conselheiro José Liberato Barruso,
ex-ministro do império, pronunciou um bri-
lhantissimo discurso sobre a liberdade reli-
giosa, mostrando quão prejudicial é para a
egreja a sua união com b estado.

« Agitae! agitae! agitae! foi omottede
um'grande reformista inglez, e acreditamos
que^se fôr seguido o bom exemplo dado domin-
go, ha de chegar o dia em que ouviremos fal-
lar menos em candidatos governamentaes e
influencias legitinlas, e alguma cousa mais em
opinião popular.» . 

'.'
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ATTENÇAO

COUSA NUNOA VISTA !

Superiores cigarros de palha doBethlém
do Descalvado vendera-si na rua d« Ouvidor
n. 48 (sapatsiro).

aj/ftVé*. 0 míaV*.

(*) A idéa é divida ao'. Club
Godoy, que apenas ihiciou-a em
terioraao dr. LiberatoBarroso.

Radical e não ao dr.
uma conferência an-
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LIVREIRO DA ACADEMIA

SORTIMENyO ESPECIAL D'ARTIG0S D'ESCWPTORIO, d'0BJECT0S DE fImTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.
-fl-ffl» 1 i

PAPEIS

Papel de peso.- -- para cartas.
—> para luto.

d» fantasia. •
para detenlio.
almatio.
Sorett».

• Hollanda. •»
mata borrio.
para matar moscas,

•» pira musica.

. OBSERVAÇÃO : .
Marca-se gratuitamenteUom as

iniciaet.do comprador, todo ò,
papel comprado em noua casa.

ENVELOPPES
InTdoppea commérciáM.

—» brancos.
. de cores.' —. .de fantasia.
forrados de panno.
rendados.
para cartõesde visita.

4K x-..¦-¦' ..
!*T O, Largo da ISé, N° 0

ARTIGOS
¦' I>S ESCRIPTORIO

Pennas Mallat. ¦
de varias qualidades.

LapisFaber.
— de pedra.
—> de cores.

Canetas de páo,dc borracha, dc
osso, de marloi, etc, etc

Canetas eom pennas de ouro, de
ponta de brilhante.

Tinteiros da vidro.
—-»• de bronie.

de poreelasa.- • -
de fantasia.
de viagem.

Areieiros de vidro, do ma.
delra, etc

Areia dourada, do eôroo, etc
Canivetes, *
Facas de cortar papel, ds marfim,

de osso, etc , 
'

Sinetos, etc, etc

SAO PAULO

ARTIGOS
DX FANTASIA

Caixas de costura. V
— do perfumaria.

Papeleiras de luxo. -
Caixas de guardar jóias.
Beiças para senhoras.

GRANDE SORTIMINTO
Do bonitos artigos de metal, do

. velludo, de marfim, etc ,
próprios para presentes, para
lestas, etc, etc ,-¦'.

CHARÜTEIRAS DE GOSTO
ITC, ETC

ARTIGOS
DE ESCRIPTORIO

Sinetes de osso e do marfim.
Lacre de todas as cores.
Obreias de, coita, do gonuna, o

para officios.
Albums para desenho. -'

STEREOSCOPIOS'
Con grande sortimento do vistas.

ALBUMS
»_IU RETRATOS

URDO SOETIUBNTO

Pastas.
Cartões de visita.
Bengallas.
Caixas do mathomatioa.
Caixas do tinta.
Tinta de escrever, earmim,

asul, verde.
Quadros para photographias.

LIVRARIA

Livros de direito.
de litteratura.

' de devoção.
de educação.
de homo-opatliia. _
de missa, com eapa.do

velludo, de marfim, do
f_adroperola, de tarta-
ruga m de marroquira.

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, RAZÃO, CAIXA

Livros para assentos.
de eopiar cartas.

—•' para apontamentos.
de luxo para presentes.
latines, franceses, poi ta-

gueres, inglezcs,ate., etc.
Tinta de copiar cartas.

do marcar roupa.

Manda-se gratuitamente o «ata-
logo da easa, cm qualquer
ponto do Império, sobre podido.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS ^ t'
f t; Sompre existe e maii nriaie. e míi eeuplete tortimento de papeis pintados de fabricação franeeu, desde e preço de SOO réis a peça para cima. twn$u, Rodapés, ele, ele.

Encurrcga-ae de qualquer eneon-tteada puras • Earopa. — Aatlgnataraa para oa formêa ealraagelroa. —»iPreçoa' modleoa.

CASAS

6344. — Paris, imprimerie Poitevin, rae Damiette. - «í *.

1 c_as
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HISTORIA DA REGÊNCIA
ESTUDO SOBRE O ENSAIO DO REGIMEN DEMOCRÁTICO NO BRAZIL
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-á_.cha-sè aberta na escriptorio daredacção do « Ypiranga »
uma lista de snbscriptores para está obra, cujo prodncto será .£.
applicado á acquisição de uma pedra para á sepultura do ex-
regente-Peijó. *'

A. importância das assignaturas tomadas, só será paga no
acto da ontrega da obra, pnbliçando-se o resultado da sub-
scripção.

:

Vendem-se em Sanctos as de. sobrado da
rua do Sal, ns. 20 e 24, com espaçosas sal-
Ias, bem como as sitas na rua de S, Bento ns.
14 e 14 A. Casas de" deposito de café, sao
todas próximas & estação da estrada de ferro
e, próprias, para armazém. Para tractar-se,
em Sanctos, com o sr. João Joaquim Borges,
rua da Praia, ou. no Rio de Janeiro, Ladeira
do Senado n. 10 A, ou nesta cidade, no arma-
. .m de louças, Largo da Sé, com Manoel Pe-

. iro dos Sanctos Vianna.
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XX""- '

200U000
Ha 3 mezes mais ou menos fugiram dá fa-

zendado Chapéu de Sei pertencente a Eugênio
Joly no districto de Béthlém de Jundiahy;
um casal de escravos com os signaes seguin-
tes : Jacintho, creoulo, de 25 annos mais
ou menos, bem preto, estatura regular, bem
reforçado de corpo, trabalhabem no.officiò de
pedreiro, traz barba só no queixo inferior e
bigodes.. Levou em sua-companhia a escra-
va Maria, mulata clara de 23 annos, cabellos*
crespos, estatura regular, magra, tem boa
dentadura. Dá-se a gratificação acima mon*1
eionada a-quem capturá-los ê entregá-los a
Eugênio Joly na villa deBethlémde Jundiahy.

Bethlém, 22 de Março de 1869.
Eugênio Joly.
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ATTENCÂO
PHOTOGRAPHIA ROMA

29 RUA DE S. BENTO 29
EM KRBJIfTB DA. OASA. DO EXM. SR.SENADOR QUEIROZ

O dono deste novo estabelecimento parti-cipa ao respeitável publico e seus freguezes
que, tendo feito desde esta data um grandeabatimento de preços nunca vistos nesta ei-
dade, offerece-se a tirar retratos de todo os
systemas conhecidos; portanto espera do mes-
mo publico a sua concurrcncia para acertar-se
da veracidade' do presente annuncio.

O annuueiante obriga-se a servir os fre-
guezes debaixo de toda delicadeza, possi-**vel, offerecendo aòs mesmos anteriormente
um retrato de amostra para melhormente
convencer oi freguews da perfeição do seu

Oartoes de visita a dúzia
» » ;->.,:» meia dúzia
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GUARDA-LIVROS
Uma pessoa habilitada em escripturàçâo mercantiloffereee-se para escrever em casasFeommerciae., por

SCçõm.8 V 9mM Conhceidos' Dlpdia,íte "«-ias
lho1*"* 

traCtW Cm C,M d° W' ^ntonio daCosl«Go«-
24 — Roa do Commerelo — 84 X O, %

m i i II COMMERCIAL BRAGANÇA
Fazemos vêr aos nossos freguezes que esteanno podemos abreviar o descaroçamflntn dn

ATTENÇÀO
De Jifiio Lopes de Oliveira, de Soroeaba,tugiram os seguintes escravos :
João, mulato elaro, altura regular,' cjirachata, testa pequena, barba no queixo, bonsdeulas, tendo a carreira de cima um pouco'entrada para dentro, unia cicatriz grande nascadeiras, levando calça e jaqueta de pannoazul com vivos encarnados e botões de metalbranco com a lettm — P— e chapéu pretoonvernisado. . .
Nervindo, mulat_r, cabellos . abrigalhados,

altura menos que regular, corpo grosso, óbeiço superior saliente, levando calca de ris-cado, 'paletot de casiraira grossa e C-ianéu-de
panno pardo de copa alta.

Antônio, *côr preta, bem barbado, bons dei-tes,. rosto comprido, testa grande com entra-das, corpo grosso, altura menos que regular,e muito quieto, levando calça e camiza fina echapéu de junco novo. -"'.-
Gratifica-se bem a quem os entregar nestacidade de S. Paulo aos .srs. Antônio ProostRodovalho, Irm5o& C, ou ao dito seu senhorna cidade de Sorocaba. •-•
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PAM CORTAR, LAVAR, FRISAR OS CABELLOS E FAZER A BARBA

1.8 LARGO DE PALÁCIO í 8
¦ ¦ ' ¦-.¦•*.¦-' ¦ 

j 
¦

O abaixo ássignado, querendo em tudo satisfazer os justos pedidos de seus numerosos
amigos e freguezes, resolveu mandar contractar um hábil artista de cabelleireiro, especialissimo
em penteados de senhoras, em fazer qualquer enfeite de cabello para os mesmos penteados,
assim como encarrega-se de fazer chmós, cabelleiraâ, coques, laços, etc;- Tudo por preços,
muito módicos e a contento de seus amigos e freguezes. Na mesma casa' continua a liaver
grande sortimento de charutos de Havana, hamburguezes e nacionaes, os mais finos e modernos
extractos, óleos,'sabonetes, tineturas para tingir os cabellos, etc, etc. v

S.'Paulo," 29 de Abril de 1869.', Avelino de Souza Fioueiredò.
"¦; ¦¦' "' ' .'.«St • • • . r

algodão, porque acham-se duas" machibasassentadas em uma. só casa para este fim, o
que muito facilita aos srs. que tenham ai-
godao para descaroçar de poderem remettercom mais brevidade e alcançar melhor preçoem Sanctos.

Contamos com os nossos freguezes, afian-
çando sempre o bom enfardamento, e que paraeste firn estaremos sempre à testa do traba-lho. *

Rogamos aos nossosTreguéze^s que, no tira-rem ostardos da fabrica—façam prompto pa-garqpnto-do enfardamento,' para no fim naohaver duvida, e mesmo o nosso trabalho per-mitte que seja assim, e o bom freguez naodesconhece.
Bragança, 18 de Abri. de 1869.

-/ Antônio Braga & Irmão.
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TYPOGRAPHIA DO YPIRANGA' 
7| Rua do Carmo 7|

são PAULO ¦¦
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Este estabelecimento, perfeitamente montado, dispondo'.; de uma variada
collecção de typos modernos, incumbe-se de quaesquer trabalhos, ou sejam obras
em volume, ou avulsas, preços correntes, facturas, contas, cartões, circulares, etc.

Oárante-se brovlda-io, nltldea. e modloldado d© preços.

ESGRAVAPARAVENDER-SE
Vende-se por preço commodo uma escrara de 18 aM annos, que sabe larar, cosinhar e engommar, e mui-to própria para roça por ser muito sadia e robusta.
yuem quizer tíirija-si».á rua do Commercio n. 33, ne-
Kocio. '

Aaiiáf io v&m vstoa
Na travessa do Collegio, n. 1,

(esquina,) vende-se uma ainda
nao oecupada,

Fugiu -de Francisco de Paula Cruz, da ei-dade de Jundiahy um escravo de nome André,•reoulo, com os signaes seguintes : cabra, ca-bello rente, altura regular. Levou úm ponchevelho e alguma roupa fina. Julga-se ter o ,
mesmo id© para o lado da cidade de S. Paulo,'
onde' é muito conhecido. Foi escravo docoronel Joaqúto Floriano de Toledo. Grati-fica-se a quennjprendê-lo e entregar emS.
Paulo ao sr. Malaquias R. de Salles Guerra ¦
a em Jundiahy ao sr. Luiz Antônio de Olirei- '
ra Cruz.,
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3. Paulo, tfl». do íYp»aBga)), m ^o Carmo n.7t
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